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Resumo:  É na fluidez do movimento contemporâneo que as variáveis são mais 
impactantes. Refletindo sobre as questões do comportamento humano, em uma 
perspectiva fenomenológica, percebemos que o determinismo conceitual está se 
desfragmentando conforme a evolução do movimento social. E este movimento 
social da contemporaneidade abre espaço para o compreendermos que não são 
os conceitos que nos definem, e não são os conceitos que definem nossos 
comportamentos. São nossos comportamentos que, nesta etapa da civilização, 
determinam os nossos conceitos plurais. Pois, apenas após o comportamento 
resultante da interferência das variáveis, é que podemos compreender quem 
somos nós. Afinal os resultados é que explicitam o caminho de sua origem. Para 
tanto neste trabalho, é utilizado a concepção fenomenológica de Carl Rogers e 
Kurt Goldstein e a Teorias do Caos (originária na física), porém aprofundadas 
por Ilya Prigogine. Mergulhadas em um contexto de autores pós modernistas. 
 




Hoje, mais do que nunca, a procura por conceitos que definam o Ser 
Humano torna-se cada vez mais necessários com os fatos vivenciados. Perceber 
que as variáveis que compõem a construção do indivíduo é perceber muito além 
do que simples compreensões teóricas da estruturação da Psique Humana. 
Perceber esta estruturação Humana como Ser de vivencias é, necessariamente, 
incluir, as variáveis que compõem estas vivencias que associadas as anteriores, 
multiplicam-se em resultados não diretivos e muito menos lineares. A 
objetividade dos conceitos de personalidade humana, bem como conceitos de 
ser algo que possamos compreender em sua magnitude é impensável nos dias 
autuais. 
Diante disto a necessidade de empreendermos esforços para que as 
compreensões dos resultados conceituais estejam minimamente associadas aos 
fenômenos que nos compõem enquanto pessoas individuais, e de constructo 
existencial fenomenológico faz-se importante. 
O objetivo deste artigo visa amplificar a discussão e não apenas reduzir 
a conclusões falíveis de raciocínio a compreensão de Ser Humano; até por 
tempo atrás redigido como Homem (no masculino preponderante).  Para tanto 
faço uso de reflexões utilizadas em minha dissertação de mestrado cujo título 
foi: Teoria do Caos e Abordagem Centrada na Pessoa: Uma possível 
compreensão do Comportamento Humano, procurando amplificar a discussão 
que me levou a este resultado e, não apenas, apresentar um resultado em si 
mesmo. 
 
Concepções do comportamento 
Projetando o social, a partir dos conceitos primeiros do que seria o Caos 
surge, nos antigos manuscritos sagrados, o Kháos da Rudis Indigesta que moles, 
que traz o sentido da massa informe e confusa. No início (Brandão 1986) era o 
Caos, depois veio a luz (BRANDÃO,1986). Ou seja, iniciamos apresentando que 
a consciência (luz) surge após o caos ocorrido.  Podemos perceber a 
compreensão do mundo inicial como uma grande mistura não homogênea. 
Trata-se de uma compreensão caótica do Ser e de seu funcionamento ora 
coletivo, ora individual. Esta compreensão ou primeira percepção vem de 
encontro como realmente se encontra. Como realmente é vivido para quem não 
consegue perceber a ordem nesta pluralidade de ações, atitudes e 
comportamentos expressados. 
As contribuições históricas das múltiplas tentativas de compreender o 
comportamento do Ser Humano, sua existência ou da natureza pode ser 
considerada problemáticas, assim como apresenta Boaventura Santos (2003) 
em seu discurso sobre a Crise da modernidade.  
Os efeitos acumulados dessa concepção da natureza (e 
consequentemente das relações entre o homem e a natureza) e da forma 
privilegiada de conhecimento para a captar são contraditórios. (...) desta forma 
a ciência moderna provoca uma ruptura ontológica entre o homem e a natureza 
na base da qual outras se constituem assim como a ruptura entre o sujeito e o 
objeto, entre o singular e o universal, entre o mental e o material, entre o valor e 
o fato (...) e, afinal, a própria ruptura entre ciências sociais e ciências naturais. 
(BOAVENTURA SANTOS, 2002, p. 66). 
Ainda no início do século XX Alexander Bain falou que o Ser Humano 
apresentava uma corrente de energia psíquica e que, esta certa carga de energia 
apresenta uma direção dependendo das “válvulas” que estariam abertas, ou 
seja, conforme era canalizada (válvulas) para as necessidades do Ser Humano 
(emocional, intelectual, fisiológicas ou outras) (MARX E HILLIX, 2000).  Próximo 
deste pensamento podemos citar alguns pesquisadores como Sigmund Freud, 
Carl Jung, F. Skinner, Viktor Frankl entre tantos outros. Podemos considerar que 
estas tantas teorias vislumbravam a construção da personalidade do Ser 
Humano e sua expressão como estrutura básica que enfocava aspectos 
biológicos, sociais e/ou educacionais.  Esta compreensão, parece-me restrita ao 
processo individual de desenvolvimento individual do Ser Humano e de toda 
natureza do fenômeno de construir-se em Ser. E, assim, parece-me para esta 
discussão bastante parcial e restrita em relação à compreensão do indivíduo. 
(GOBBI, 2002). 
Além disto, a compreensão da humanidade e da natureza, apesar de ver 
o Ser Humano de uma forma parcialmente holística focava uma construção 
cartesiana de construção Social e Individual.  Tal concepção, apesar da era 
modernista e pós modernista, ainda continua vigente no quesito compreensivo e 
explicativo dos fenômenos comportamentais.  Nesta incipiente necessidade 
coloquial de discussão me parece necessário ampliar esta investigação a partir 
de outros portais explicativos, finaliza o autor.  
Foi no sentido de compreender o campo experiencial do Ser Humano 
que procurei em outras leituras construir uma possível compreensão destes 
múltiplos comportamentos Humanos.  Destas leituras a Abordagem que pode 
ser mencionada aqui é a Abordagem Centrada na Pessoa (Carl Rogers). Onde 
afirma que: Esta abordagem tem como base fundamental a crença na 
potencialidade interna dos organismos e um respeito pela individualidade e 
singularidade do ser humano. Dentro dessa perspectiva Kurt Goldstein 
apresenta uma teoria em que a estrutura de constituição do ser humano é inteira 
e parte do próprio organismo tanto em seus aspectos cognitivos, orgânicos e de 
estruturação dos elementos vivenciados ou sub percebidos, conforme salienta 
Hall & Lindzey, 1998). Este autor coloca que há uma tendência para 
autorealização (convicção também defendida por Carl Rogers) em que absorve 
outros tantos elementos constituintes do ser pessoa em contraponto as visões 
determinísticas apresentadas por estruturas de personalidade iguais a todos.  
 
Os organismos consistem em membros diferenciados e articulados: os 
membros não se separam e não se isolam uns dos outros, a não ser 
em condições anormais ou artificiais. (...) o que faz uma figura emergir 
do fundo do organismo total? Ela é determinada pela tarefa exigida no 
momento, pela natureza do organismo. (HALL & LINDZEY, 1998, p. 
350). 
 
 Completa Carl Rogers dizendo:  
 
O Organismo designa a totalidade do indivíduo, a partir de uma visão 
holística de uma pessoa. Diz respeito a totalidade das experiências 
vividas pelo indivíduo envolvendo sentimentos, pensamento, emoções, 
etc. O Organismo reage a seu campo fenomenológico como um todo 
organizado. O organismo é um sistema total e organizado (ROGERS, 
1992, p. 553) 
 
Campos (2003) salienta que as ideias da ACP apontam para uma 
alternativa diante das dificuldades encontradas pela psicologia em lidar com as 
problemáticas sociais e políticas, as quais pode-se trabalhar centrando-se 
individualmente na pessoa. Onde quanto mais variáveis sociais e políticas e 
educacionais (ou “deseducacionais”, como poderíamos sugerir) trazem uma 
multiplicidade única de resultados comportamentais compreendidos apenas 
após os comportamentos expressos. A este campo da construção do fenômeno 
e deste campo de experiências que podemos ampliar a discussão da associação 
destas variáveis tornarem-se como parte intrínseca da identidade individual de 
cada pessoa em seu concluso perceptivo e comportamental resultante (Justo 
1987). Para Rogers (1997), é justamente esta capacidade do ser humano que o 
torna um ser autêntico, já que ao desenvolver-se sempre de forma a favorecer 
sua natureza individual o mesmo encontra-se em congruência com seu eu e seus 
sentimentos. 
 
Teoria do Caos 
No início do século XX a existência dos Quanta (partícula de energia) 
começou a transformar a física até então conhecida. E foi aí que Albert Einstein 
publica a Teoria da Relatividade (GOBBI, 2002) onde no Universo poderia ser 
incluída o conceito de ondas ampliando a ideia, até então, linear da ciência.  A 
partir daí pudemos ver a compreensão do funcionamento dos átomos e a 
compreensão atômica como um anova compreensão da matéria.  Surgindo daí 
a Mecânica Quântica e os elementos atômicos, finaliza o autor.  
As partículas que o compõem são confinadas em um espaço mais ou 
menos definido, mas que apresentam uma dualidade comportamental: ora se 
expandem, ora apresentam um volume bem definido.  Assim descobriu-se a 
existência das partículas e das ondas sem que um excluísse a existência dos 
outros. Para tanto pareceu um processo de complementariedade onde Niels 
Bohr apresentou como princípio da complementariedade., enfrentando a 
compreensão newtoniana das “leis da natureza” até então vigentes inteiramente. 
Contemporâneo a Einstein a Teoria da Relatividade de Heisenberg (filosofo e 
físico) afirma que, no nível atômico, não existe matéria em lugres definidos do 
espaço, mas possibilidades a ocorrer (tendências). E que, toda tentativa de 
compreensão, provocará alteração das variáveis. Para Capra (1986) se observo 
um movimento em uma perspectiva linear percebo parte do fato que realmente 
ocorre. Se eu analisar em perspectivas múltiplas poderei ter uma compreensão 
maior e mais ampla do fenômeno apresentado. Ou seja, podemos considerar 
que o Sistemas fechamos mostram-se, minimamente, limitados e, muitas vezes, 
falos já que o movimento ondulatório trouxe um novo conceito: Sistemas Abertos. 
Assim, conforme Gobbi (2002, p. 41): 
 
A teoria Quântica muda a visão de mundo: este já não é visto como 
máquina perfeita e concluída, mas é um sistema complexo, 
independente, um organismo vivo, expansivo; ao mesmo tempo, todo 
conhecimento deixa de ser certo par ase tornar aproximativo; provável, 
em constante mudança e adequação (readequação). 
 
Mas podemos visualizar que os sistemas abertos ampliam a 
compreensão dos fenômenos, mas ainda não permite a compreensão a 
totalidade das variáveis que compõem os fenômenos da vida. Pois, muitos 
fenômenos são assistemáticos e não lineares e nem ondulatórios como nós 
conhecemos. E, a esta desorganização, é que o pensamento cientifico evoluiu. 
 
Prigogine (1996:57), seguindo o raciocínio da física e biologia, propõem 
a compreensão da vida como sendo um processo dinâmico. Um sistema 
dinâmico é definido pelo fato de o movimento de cada um dos seus pontos ser 
determinado a cada instante pela posição e velocidade do conjunto dos pontos 
(...) o Universo inteiro seria um único sistema dinâmico sem que se separem da 
complexidade os fenômenos naturais. 
Na realidade, segundo Prigogine, (1996) os fenômenos caóticos sempre 
foram percebidos, pois são as exceções do movimento da natureza e/ou são 
resultados não controlados daquilo que é analisado e esperado em um método 
aplicado. Porém, sempre foram menosprezados pois a sociedade industrial e de 
produção não consegue transformar as causalidades descobertas em resultados 
produtivos.  Bruseke afirma (1998) utilizar as teses de existência de leis naturais 
para todas as linhas de pensamento científico torna-se imprescindível e 
impulsionadora para uma compreensão logica das ciências sociais e humanas. 
Afinal a psicologia não deve nem pode fundamentar-se em uma compreensão 
linear especifica quando o Ser Humano se encontra mergulhado em uma 
complexidade de variáveis que compõem a construção dos sujeitos humanos.  
Nossa percepção do tempo, muitas vezes, restringe-nos à percepção do 
tempo do relógio. Este tempo permite-nos a compreensão determinista linear. 
Os fatos acontecem conforme o tempo vai passando. Porém não é o tempo que 
vai passando; nossas percepções é que vão se modificando conforme a 
transformação dos acontecimentos de um mesmo fenômeno. (GOBBi, 2002) 
Nesta compreensão de tempo, limitada ao fenômeno que ocorre não 
possibilita que nossa compreensão leve em consideração tantas outras variáveis 
que compõem o resultado comportamental ou formador de um determinado 
comportamento. E, para compreender o fenômeno que se constitui a Teoria do 
Caos é uma possibilidade para estes tantos campos fenomenológicos de 
sistemas abertos, finaliza Prigogine (1996). 
 
Compreensão do Comportamento Humano 
Conforme Gobbi (2002), para esmiuçar aquilo que nos referimos a 
existência humana é possível utilizar o Conceito de Campo Experiencial (ou 
fenomenológico) como parte de um sistema aberto constituído por todas as 
variáveis que o compõem. Para tanto faz-se necessário encerrar a necessidade 
de medirmos os resultados antes das variáveis aplicadas. No quesito 
comportamento e constituição do Ser as possiblidades são diversas e, diversas 
são os resultados possíveis.  Pois a assimilação e absorção dos fenômenos 
percebidos ou subpercebidos, e assimilados vão motivar ou não um 
comportamento respondente, não se diferenciando de uma compreensão 
caótica das variáveis que intervém no resultado. Quanto mais variáveis 
constituírem um fenômeno, maior a probabilidade de um comportamento 
resultante diverso daquele esperado.  Em um sistema atual globalizado e 
tecnológico, impossível controlar estas variáveis pertinentes.  
Segundo Justo (1987) conforme o indivíduo cresce e se desenvolve 
amplia-se o horizonte, sua percepção se transforma e a diversidade de variáveis 
que constituem este indivíduo se multiplicam. Hoje, desde tenra infância, esta 
multiplicidade já está inserida em nossos dia-a-dia, com ênfase na comunicação 
tecnológica e a globalização sócio cultural em que estamos inseridos desde o 
nascimento.  
O organismo que desemboca na atitude finalista sendo este o 
comportamento humano, constrói-se e reconstrói-se conforme as necessidades 
originárias do indivíduo e que não se termina na plenitude do Ser ou sua 
satisfação. Pois a mesma constrói-se e reconstrói-se conforme todas as 
correlações que emergem destas necessidades e associam-se a todas as outras 
já inseridas no processo de assimilação das vivencias e das experiências 
sentidas e percebidas (ou subpercebidas).  Afinal, o comportamento passa a 
ocorrer a partir das vivências que constituíram o seu próprio e único Ser.  
Esta nova possibilidade de compreensão metodológica a partir da Teoria 
explicativa do Caos (precursora da forma; origem da massa a ser modelada) 
possibilita compreender as variáveis caóticas de nossa existência de todos os 
modelos a serem constituídos enquanto Seres únicos, autênticos e constructos 
de uma personalidade organísmica.  E a este movimento entrópico definido por 
Ilya Prigogine é que podemos perceber o resultado constituído em nosso 
organismo apresentado por Kurt Goldstein e Carl Rogers. 
 
Considerações Finais 
Quando as exceções e variáveis não normativas tornam-se 
compreensivas e parte de um todo compreensivo, assim como os fenômenos 
naturais. Parece-me salutar superar as discussões de lógica cartesiana e 
sequência newtoniana para compreendermos um novo modelo investigativo.  As 
estruturas dissipativas que são elementos que trocam materiais e energia com o 
ambiente, apresentadas por Prigogine muito cabem em futuras discussões para 
a compreensão de grupos sociais ou socioculturais onde a permeabilidade faz-
se presente a cada novo instante de nossa existência. Mostrando o Caos de 
nossa existência não mais como algo vazio ou enlouquecedor, mas como um 
novo modelo metodológico que vai possibilitar a compreensão e todas as 
variáveis excepcionais que se tornam, cada vez mais, regras de nossa 
existência. E, contudo, podemos afirmar que o todo nunca é satisfeito em sua 
plenitude, apenas em partes, que também dependem do movimento do todo e 
que finaliza na finalização do Ser. Onde há vida há movimento e as exceções 
são regra dos movimentos adaptativos do próprio organismo. Ao fim resta o fim. 
O meio compreenderemos sempre em partes. 
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